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NOTA PRJ;:VIA 

Constitui este volume uma coletânea de ensaios que, em seu 
conjunto, proporcionam uma visão panorâmica do estado atual das 
investigações etnológicas sobre as culturas indígenas do Brasil. Não 
se incluíram nele textos de interesse apenas histórico, nem estudos 
clássicos de grandes pesquisadores do século passado e dos princípios 
deste. Todos os trabalhos são das últimas três ou quatro décadas, 
do período re,cente, pois, em que a Etnologia brasileira, graças à 
colaboração de especialistas de outras terras, mas também por obra 
de pesquisadores nacionais, se libertou dos empecilhos do diletan­
tismo, incrementando de forma substancial o conhecimento cientí­
fico das populações aborígines do Pafs. Em outro volume, a ser 
publicado posteriormente, Leituras clássicas de Etnologia brasileira, 
reunir-se-ão artigos e capítulos escritos pelos grandes pioneiros que 
precederam à geração atual de pesquisadores. E talvez se venha a 
acrescentar um terceiro, com textos extraídos das obras de cronistas, 
missionários e exploradores dos primeiros séculos. 

. A notória pobreza de nossas bibliotecas, no tocante, sobretudo, 
a publicações periódicas, foi um dos motivos pelos quais a escolha 
recaiu quase exclusivamente em trabalhos inseridos em revistas es­
pecializadas e em anais de congressos científicos. Um único texto, 
"O visitante", de Herbert Baldus, foi até agora publicado apenas 
como capítulo de livro. São as páginas finais da grande monografia 
Tapirapé, tribo tupi do Brasil Central (Brasiliana, Série Grande 

ormato, vol. 17, São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1970), 
incluídas aqui por sugestão do autor. 

Outro critério que presidiu à organização do volume foi o da 
variedade de temas e de posições teóricas. Assim e somente assim 
se haveria de obter um quadro bastante amplo, embora, por simples 
falta de espaço, não estejam nele representados todos os assuntos de 
importância, nem outros tantos especialistas que nele mereceriam 
figurar. Em alguns casos, foi em atendimento ao desejo expresso do 
próprio autor que se escolheu determinado artigo, de preferência 
a algum trabalho seu talvez mais significativo como contribuição 
científica original ou de maior utilidade didática. São, aliás, muito 
heterogêneos os textos inseridos neste volume, o que não deixa de 
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corresponder, em grau expressivo, à imagem da Etnologia brasileira 
da atualidade. Encontram-se aqui estudos analíticos, ao Jado de 
ensaios comparativos, de síntese ou de reconstituição histórica, e 
artigos sobre problemas específicos #ao lado de outros que 
visam a dar uma orientação geral. E, assim, bastante variada 
a complexidade dos assuntos, como o é o grau de aprofundamento 
teórico a eles dispensado pelos diferentes autores. Se isto prejudica 
talvez até certo ponto a unidade do livro - aliás sempre enganosa 
cm coletâneas do gênero desta - o leitor tem, em compensação, 
a vantagem de tomar conhecimento, ainda que por amostras, dos 
diversos níveis em que vem progredindo a ciência etnológica relativa 
aos nossos índios. E poderá avaliar também pelo confronto dos 
pontos de vista e das opiniões, às vezes diametralmente opostas, em 
que medida se atingiu ou se deixou de atingir o mínimo indispensável 
de consenso na formulação dos problemas e em sua discussão. Terá, 
pois, ensejo de assistir de perto ao trabalho científico em processo, 
tomando-se, por assim dizer, partícipe da elaboração dos resultados, 
que nunca deverão ser tomados como definitivos e finais, mas antes 
como pontos de partida para uma compreensão cada vez mais pro­
funda e segura da realidade. Ademais, apesar do progresso realizado, 
os nossos conhecimentos são ainda muito fragmentários e estão, é 
claro, sujeitos a constante revisão. Muito deverá ser feito até que se 
possa tentar, com razoável expectativa de êxito, uma sistematização 
que venha a corresponder a um sólido compêndio de Etnologia do 
Brasil. Longe de ser desencorajadora, esta situação servirá de estímu­
lo para os jovens que, lendo os textos aqui apresentados e r.efletindo 
sobre eles, tomarão consciência dos múltiplos e fascinantes . problemas 
à espera de solução. A homenagem mais significativa que prestarão 
aos que os antecederam será a de superá-los pelo reexame das con­
clusões a que chegaram. Na medida em que para isto contribuir, 
direta ou úidiretamente, esta coleção de textos, terá ela alcançado 
o seu objetivo. 

Aos autores, que muito gentilmente deram a sua autorização 
para que seus trabalhos pudessem ·ser incluídos neste volume, O' 

nossos sinceros agradecimentos. 

EooN ScHADEN 

Caucaia do Alto, 8 de janeiro de 1973 

CONVENÇÃO SOBRE A GRAFIA DOS NOMES TRIBAIS 

Aprovada na 1.0 Reunião Brasileira de Antropologia, 
Rio de Janeiro, 1953. 

1) Atender à questão prática da pobreza das nossas tipografias em linotipos 
e monotipos. 

2) Aceitar o dígrafo, i. é, o uso de duas letras para um som vocal uno, 
quando para evitá-lo seria preciso usar êaracteres tipográficos muito 
especiais. 

3) Limitarmo-nos aos caracteres do alfabeto latino, não só para evitar difi­
culdade tipográfica, mas também um aspecto gráfico esdrúxulo com a 
intercalação, no texto português corrido, de caracteres heteróclitos. 

4) Ao contrário da atitude atual da filologia portuguesa, inspirada em 
Gonçalves Viana, não nos limitarmos às letras consideradas genuinamente 
portuguesas, mas incluir o k, y e w, cômodos e até indispensáveis. 

S) Banir a dualidade de representação para um mesmo som vocal e por­
tanto banir as letras que só representam um som em condições parciais, 
como e e q, substituíveis por k. 

6) Usar apenas os sinais diacríticos usuais, como o trema, o acento agudo 
e o acento circunflexo (o til e o acento grave não terão oportunidade 
de serem usados, como veremos em 1 S e 16) . 

7) Não procurar cingir estritamente a pronúncia da língua índia, mas usar 
um sistema lato (ingl. broad transcription), só distinguindo os sons vocais 
da natureza dos que possuímos e os que nos é relativamente fácil pro­
nunciar por conhecê-los de outras línguas ocidentais (u francês, eh inglês, 
etc.) ou por compreender-lhes facilmente a articulação, como as con­
soantes aspiradas e as geminadas. 

8) Nestas condições dividir os sons vocais em - VOGAIS e CONSOAN­
TES, e dividir esses dois tipos básicos em alguns subtipos gerais apenas. 

9) Para as CONSOANTES considerar: 1) - Quanto à maneira de emissão 
da corrente de ar: a) oclusivas; b) constritivas; c) africadas; d) nasais; 
e) líquidas. 2) - Quanto ao ponto articulatório: a') labiais; b') ântero­
linguais; e') médio-linguais (nas constritivas, africadas, nasais e líquidas); 
d') póstero-lingu~is (nas oclusivas e nasais) . Portanto: a) p, b, t, d, 
k, g,· b) /, v, s, z, x, j,· e) tx, dj, ·que são médio-palatais na 2. ª fase 
articulatória, e qualquer outra africada, decompondo-a na oclusiva cor­
respondente à 1.ª fase articulatória e na constritiva correspondente à 
2.ª fase articulatória; d) m, n, n, ng; e) r, 1, lh, ficando o r com a 
capacidade de representar qualquer modalidade da vibrante. 
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10) Quando a consoante é de tipo fora do comum para nós, por combinar 
uma dada maneira de emissão da corrente de ar com um ponto articula­
tório que entre nós não se combina com essa maneira de emissão, dar 
prefcrencia à coincidência do ponto articulatório entre a consoante cm 
questão e a nossa, representando a consoante como se a maneira de 
emissão d~ corrente de ar fosse a da nossa; assim, uma constritiva 
bilabial será indicada por p, que é oclusiva bilabial; uma constritiva 
póstero-lingual sFrá indicada por k, que é oclusiva póstero-lingual, etc. 

11 ) Representar a aspiração, usando a letra h isolada ou combinada com 
uma consoante oclusiva, se esta é aspirada (kh, th, etc.), e não repre­
sentar a aspiração nos outros tipos da consoante, o que é um caso muito 
raro, atendendo à segunda parte de 7 ). 

12) Representar o glottal stop por um hífen ( -) , colocado entre as duas 
letras correspondentes aos dois sons vocais entre os quais ele se verifique. 

13) Para as vogais, considerar: a) o avanço da língua sem arredondamento 
dos lábios, como nas nossas vogais anteriores ou palatais; b) o recuo da 
língua com o arredondamento dos lábios, como nas nossas vogais pos­
teriores também ditas velares ou labiais; c) o avanço da língua com arre­
dondamento e o recuo da língua sem arredondamento, o que constitui 
as vogais chamadas "mistas" em fonética (u francês de nu, eu francês 
de /eu, u ingl@s de but, etc.) . 

14) Usar as vogais portuguesas para a) e b) sem procurar distinguir nas 
sílabas átonas vogais abertas e fechadas; e usar as vogais a, o, u, com 
trema para as mistas: a) a, e, i; b) o, u; c) ii, o, ü (assim, por causa 
de 1), tanto o eu de /eu como o u de but serão indicados por o. 

15) Representar as vogais nasais pela vogal correspondente seguida de n, 
sem cogitar de distinguir a vogal nasal pura e a vogal seguida de 
consoante nasal na mesma sílaba e por ísso nasalizada. 

16) Representar a vogal tônica dos tipos 14a e 14b por acento agudo, se 
é aberta, ou para i e u em qualquer caso, e pelo acento circunflexo, se 
é fechada. 

17) Quando no nome tribal aparece uma vogal mista (tremada) e não há 
acento em outra vogal, entende-se que esta vogal mista é a tônica. 

18) Do nosso alfabeto usual, ficam, portanto, sem aplicação as letras e e q, o 
acento grave e o til. . 

19) Em compensação introduz-se o y e o w para distinguir da vogal i ou 
u, respectivamente, a semiconsoante correspondente, i. é, uma articulação 
em que há sensível constrição da corrente de ar na parte pré-vocálica da 
sílaba, quando essa semiconsoante estiver isolada. 

20) Os nomes tribais se escreverão com letra maiúscula, facultando-se o uso 
de minúscula no seu emprego adjetival. 

21 ) Os nomes tribais de origem portuguesa ou morficamente aportuguesados 
terão a grafia portuguesa e a flexão portuguesa, mas também se escre­
verão com letra maiúscula. 

22) Os nomes tribais de 1 ) a 20) não terão flexão portuguesa de número 
ou gênero, quer no uso substantivai, quer no adjetival. 

PARTE 1 

Introdução 
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